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APRESENTAÇÃO 

 

Os membros do Conselho Editorial da revista do corpo discente do Programa de Pós-

Graduação em História da UFMG, Temporalidades, queriam produzir um número com um 

dossiê sobre a área de Teoria e Metodologia da História e Historiografia, e procuraram-me 

para sugerir-lhes alguns temas. Eu sugeri a eles três temas: 

 

1º) O que é teoria-metodologia da História? O lugar da teoria-metodologia no 

conhecimento histórico 

Podem ser incluidos artigos sobre: as contribuições de Koselleck, Ricoeur, Hartog, Rüsen, 

Annales, Roger Chartier, François Dosse, Hayden White, Thompson, Foucault, Ranke, 

Dilthey, Nietzsche, Marx, enfim, dos clássicos do pensamento histórico. 

 

2º) Teoria-metodologia e historiografia brasileira: tendências e referências 

Quais teóricos-metodólogos têm sido mais citados, como são apropriados pelos 

historiadores brasileiros e por quê? Quem produz e publica pesquisas sobre 

teoriametodologia no Brasil? Quais as linhas de pesquisa da pós-graduação, os grupos de 

pesquisa, os autores isolados? 

 

3º) História e Verdade: novas abordagens 

Este é um tema clássico, mas que precisa ser sempre recomeçado, refeito. As relações entre 

as palavras e as coisas, entre a linguagem historiográfica e o passado, entre texto e realidade, 

como estão sendo abordadas, hoje? É o famoso Castigo de Sísifo, que não deixa de ser 

sempre agradável, instigante. Eles hesitaram muito, mas acabaram escolhendo o primeiro 

tema. Pediram-me também a indicação de um historiador reconhecido nesse domínio, para 

uma entrevista. Eu procurei na memória os nomes da “geração madura” de historiadores/as 

brasileiros/as: Jurandir Malerba, Temístocles César, Marieta de Moraes Ferreira, Ângela de 

Castro Gomes, Márcia D’Aléssio, Margareth Rago, Durval Muniz, José d’Assunção Barros, 

outros, e indiquei um deles. Eu pensei em historiadores brasileiros porque acho que 

precisamos ouvir a nossa própria voz, conversar entre nós mesmos, apesar da forte pressão 

pela internacionalização da universidade, que nos obrigará em breve a dar aulas em inglês! 
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Acredito que, dentro em pouco, o “entre nós” já será objeto de pesquisa histórica. 

Mas, como sempre, a “temporalidade” soprou a história desse número em um rumo 

diferente. Não apareceram artigos para o primeiro tema, mas apareceram bons artigos para 

o segundo. Tivemos de abandonar a primeira opção para adotarmos a segunda, mas não foi 

tanta mudança assim, porque estava também previsto e, talvez, devesse ter sido a primeira 

opção. Quanto à entrevista, não teremos um/a historiador/a brasileiro/a, porque os nossos 

“ambiciosos” alunos preferiram entrevistar o maior especialista no domínio da história da 

história, o professor François Hartog, da École des Hautes Études em Sciences Sociales, que 

generosamente os acolheu. O professor Hartog já recebeu dezenas de historiadores 

brasileiros na EHESS, em seus seminários, como orientador de doutorado e supervisor de 

pós-doutorado, em agradáveis conversas em seu gabinete, e a sua escolha para a entrevista 

foi perfeita. 

 

Eis o percurso sinuoso, imprevisto, desse número da Temporalidades. Apesar das 

incertezas e linhas tortas, os “alunos escreveram certo”, fizeram um ótimo trabalho, 

produziram um belo número, que, agora, os leitores brasileiros e do planeta poderão 

desfrutar. 

 

 

 

Cordialmente, 

José Carlos Reis 

Professor do PPGHIS/UFMG 


